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assinados por alguns eminentes professores, como Antó- 
nio Blanco, Juan de Mata Carriazo, Conception Fernandez- 
-Chicarro, F. Collantes, Hernández Diaz, Sancho Cor- 
bacho e Simeón Ginémez Rena. . 

justo louvor é igualmente devido ao Professor 
Dr. António Beltrán, catedrático da Universidade de 
Zaragoza, que, desde o começo destes congressos, 
tem sido o seu infatigável Secretário geral. 

M. C. 

I SYMPOSIUM DE PREHISTÓRIA DE LA 
PENÍNSULA IBÉRICA. Pamplona. 

(9-12 de Setembro de 1959). 

II SYMPOSIUM DE PREHISTÓRIA Y DE 
ARQUEOLOGIA CATALANAS. Barcelona. 

(8-11 de Outubro de 1962). 

Apesar de o primeiro destes Simpósios ter sido rea- 
lizado em 1959 e o segundo em 1962, portanto em datas 
que estão fora do nosso propósito inicial de darmos 
no presente tomo desta Revista apenas recensões acerca 
da programação e sessões de estudos arqueológicos que 
tiveram lugar durante o ano de 1963, quer em Portugal 
quer no estrangeiro, mas interessando directamente à 
Cultura dos dois países peninsulares - não queremos 
contudo deixar de nos referirmos à importância cien- 
tífica destas duas notáveis reuniões de estudiosos, efec- 
tuadas respectivamente naquelas datas em Pamplona 
e Barcelona, de que tomamos conhecimento através das 
Crónica: desses certámenes, a do primeiro publicada 
em 1960 e a do segundo no ano corrente de 1963. 
Contém esses dois volumes os trabalhos que nos 
dois simpósios. foram objecto de profícuo discussão, 
e que recebemos por cativante deferência do nosso 
Amigo, Senhor Professor da Universidade de Barce- 
lona Doutor Juan Maluquei de Motes, volumes que 
se tornam indispensáveis na mesa de todo o estudioso 
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do nosso passado ante-histórico que deseje arcar segura- 
mente apoiado em bases de investigação apresentadas 
por mestres competentes. . 

O 1.0 Simpósio, de Pamplona, surgiu da iniciativa 
do Seminário de Arqueologia da Universidade de Sala- 
manca, cuja direcção tinha estado, até então, a cargo do 
seu fundador, Professor Maluquer de Motes (igualmente 
fundador da importante Revista Zap/9/rw, órgão cultural 
daquele Seminário), e hoje director do Instituto de Ar- 
queologia da Universidade de Barcelona. A organização 
e realização deste primeiro Simpósio deve-se porém 
principalmente ao esforço do Prof. Maluquei, que em 
Dezembro de 1958 já ocupava a Cadeira de Arqueo- 
logia, Epigrama e Numismática da Universidade de 
Barcelona. Foi de facto ele quem promoveu esta im- 
portante primeira reunião cientifica de arqueologia e 
pré-história hispânicas, como foi igualmente ele O pro- 
motor da segunda. 

Desde já devemos começar por salientar esse notá- 
vel esforço de perfeita organização e indiscutível uti- 
lidade, do qual resultaram proveitosos ensinamentos. 
Seleccionar uns tantos especialistas, propor-lhes o estudo 
e desenvolvimento de determinados temas básicos, dar 
conhecimento prévio das simulas desses temas aos inte- 
ressados inscritos no Simpósio, e, seguidamente, pôr 
à sua discussão tais trabalhos científicos desenvolvidos 
por aqueles especialistas - é segura garantia de resul- 
tados de muito maior projecção e eficácia, do que os 
obtidos através da promiscuidade e profusão de Comu- 
nicações, assuntos e notícias arqueológicas dispersas, 
sem a menor coesão, e tantas vezes de bem restrito inte- 
resse e insignificante valor, como muitas das que geral- 
mente são apresentadas nos congressos vulgares. 

Os temas incluídos no programa do 1.0 Simpósio, 
a que presidiu o Prof. Maluquei de Motes, foram redac- 
tados dentro de um carácter de generalidade, abrangendo 
a pré-história. de várias regiões da Península. 

Durou este Simpósio quatro dias (9 a 12 de Setem- 
bro). Assim, no dia 9, foi apresentado e discutido em 
primeiro lugar o estudo elaborado pelo 

I 

Prof. Francisco bordá Cerdá, da Universidade de Oviedo, 
E /  complexo cultural .mlutren.re~magdaleníen.re en la región cantabrica. 
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Nesse mesmo dia foram lidos e analisados mais os 
seguintes trabalhos : 

0 

El Arte rupestre, pelo Prof. E. Ripoll Perelló, da Univ. de 
Barcelona. 

Problema: Não/itíms, pelo Prof. Dr. M. Tarradell, da Univ. 
de Valência. 

» 

Megalítírmo Peninsular, pelo Prof. Dr. António Arribas, da 
Univ. de Barcelona. 

No dia 10 foram discutidas mais as seguintes teses : 

La Indoeuropeización de/ Valle de/ Ebro, pelo Prof. Dr. António 
Beltrán, da Univ. de Zaragoza. 

Bases para el estudo de la: cultura: metalurgia: de la Meseta, 
pelo Prof. Maluquer de Motes, da Univ. de Barcelona. 

Lorproblemae de la Cultura celtíbérica, proposição do Prof. Fede- 
rico Wattenberg, da Univ. de Valladolid. - 

La cultura castreña, pelo Prof. António Blanco, da Univ. de 
Sevilha. 

Estado actual de conocimiento de la Cultura ibérica, por Fletcher 
Valls, director do Museu de Pré-história de Valência. 

El mundo ibérico. Problema; de la cronologia _y de las influencia: 
culturalec externa, por Ernetério Cuadrado. 

g 

No dia 11 foi apresentado e comentado o seguinte 
trabalho : 

Estado actua/ de la antropologia prebixtorica de la Peninsula, pelo 
Prof. Miguel Fusté, da Univ. de Barcelona. 

Nas sessões do dia 12, último do Simpósio, foram 
proponentes : 

Prof. Miguel Tarradell, da Univ. de Valência, 
bolho E /  impacto colonial de /os pueb/os xemítas. 

com o tra- 

Prof. Maluqueá de Motes, ruela: orientaoione: en el problema 
de Tartenoƒ. 

Prof. J, M. Blázquez Martínez, da Univ. de Salamanca, 
E/  legado indoeuropeo en Ia Hispania romana. 

Prof. Pedro de Palol, da Univ. de Valladolid, Etapa: de la 
Roma/zizaeíón. 
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Contém portanto o precioso Volume, de 383 pp., 
relativo a este 1.0 Simpósio, 15 trabalhos magistrais' e da 
maior importância científica, cujos títulos acabamos de 
mencionar, acompanhados de 14 mapas, 2 gráficos, 
5 plantas topográficas e 22 estampas de página (1). 

:§: 

O II Symposium, do qual um pouco mais pormeno- 
risadamente desejamos ocupar-nos nesta breve e despre- 
tensiosa recensão, teve lugar, como dissemos, em Bar- 
celona, desde 8 a 11 de Outubro do ano findo. Esta 
nova reunião científica, foi apresentada já com um carác- 
ter mais circunscrito do que a primeira (aliás a palavra 
‹‹simpósio›› envolve o sentido de «discussão de um 
assunto /imitado››), isto é, não abordou temas generaliza- 
dos a toda a Península, mas sim apenas «Problemas de 
la Prebsitoria y de Ia Arqueologia C'atalanas››, título que 
foi dado ao Volume contendo a publicação de todos 
os temas propostos e discutidos. 

Depois de um breve artigo de apresentação do 
Volume pelo Professor Maluquei, presidente e incansá- 
vel organizador destes simpósios, no qual defende o 
seu ponto de vista (quanto a nós exacto) de a tonalidade 
das reuniões desta natureza dever ser tendente a um 
trabalho de equipa, estranho a todo o personalismo, 
para resultar útil e profícuo, segue-se um magnífico 
artigo do Professor Luis Pericot Garcia, La Escuela 
Ará»/eolozgiea Barre,/onesa, que constituiu a Conferência 
pronunciada, na Sessão de Encerramento, por este 
sábio pré-historiador espanhol, que, ao lado de Bosch- 
-Gimpera, é um dos mais antigos e gloriosos mestres 
dessa notável Escola de Arqueologia. 

Contém avolume 19 valiosos estudos dos proponen- 
tes escolhidos para apresentação dos trabalhos subordina- 
dos aos respectivos temas, cujos títulos damos a seguir : 

x 
Í 
I 

• 
(1) Entre as estampas que documentam o trabalho ruela: 

orientacionex en el problema de Tarteuo: (Lám. III), indica-se, por 
lapso, como pertencente ao Museu de Cáceres uma conhecida 
inscrição bástulo-turdetana procedente do Algarve (Bensafrim), 
existente no Museu «Santos Roí:ha>>, da Figueira da Foz. 

I 
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Trabalhos apresentados e discutidos no dia 8 de 
Outubro : 

La.: condiciones geografia: aetnale: _y la: Posibi/idade.: prebirtóriear 
agricola: J partoriler, proposição do Dr. Llobet Reverter. 

Antropologia Prebirtórica de la región casalara, pelo Prof. Fusté 
Ara, da Univ. de Barcelona. 

Los mamífero: del Cuaternario cata/án, pelo Prof. Villalta Comella, 
da Univ. de Barcelona. 

La: industria: de! rilex. Su iníeré: _y .riu Problemas, pelo Prof. 
Maluquer de Motes, da Univ. de Barcelona. 

La Perƒonalidad de la cultura neolítíea eatalana, pela Prof? Ana 
Maria Muñoz Amilibia, do Instituto «Menéndez Pelayo››. 

Lar primera: eivilizaeíoner een metal (Eneolítim J Bronze), pelo 
Prof. Tarradell Matou, da Univ. de Valência. 

m 

Trabalhos apreciados no dia 9: 

Prebixíoria de la: zonas margínale: de Cataluña en Aragón, pelo 
Prof. Beltrán Martinez, da Univ. de Zaragoza. 

E /  derarrollo de la Primera Edad de Hierro, pelo Prof. Malu- 
quer de Motes. 

El impacto comercial] eu/turalgriego en Cala/uña, pela Dr.a Gloria 
Trias de Arribas, Conservadora do Museu Arqueológico de Bar- 
celona (Deput. Prov.). 

Poblamíento y demografa íbéricar, por Martín Tobias, do Ins- 
tituto de Arqueologia da Univ. de Barcelona. 

La vida en la Cataluna ibérica, pela Dna Agustina Fort Fornas, 
do Instituto de Arqueologia da Univ. de Barcelona. 

No dia 10: 

Fuenle: Iteraria: para el conocímíento de la Catalnña romana, 
pelo Prof. Alberto Balil, da Univ. de Madrid. 

Problema: de /a légua indígena en Cataluña, pelo Dr. Pericay 
Ferriol, director do Instituto ‹‹Montserrat››. 

El impacto comercial itálico, por José Barbera, do Instituto 
de Arqueologia da Univ. de Barcelona. 

. El desarrollo de la arqueologia xubmarína, por R. Pascual Guasch, 
do Instituto de Arqueologia da Univ. de Barcelona. 

La arqueologia romana en Cataluña, pelo Prof. Arribas Palau, 
da Univ. de Barcelona e Conservador do Museu Arqueológico 
de Barcelona. 
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Temas discutidos no dia 11 : 

La escultura romana en Caíaluña, pelo Prof. Blázquez Martínez, 
da Univ. de Salamanca. 

. 

Problemas de la Cata/uña Paleocrisíiana _y oivzzgoda, pelo Prof. 
Palol Salellas, da Univ. de Valladolid. 

Problema: arqueológico: de la ímmicíón al mundo medieval, pelo 
Prof. Manuel Riu Riu, da Univ. de Barcelona. 

I 
Este Volume do 2.° Symposium fecha com' um tra- 

balho do Prof. Pedro Bosch-Gimpera, escrito em cata- 
lão, intitulado Comenƒari: a alguns: ponèncier. O grande 
mestre da Pré-história e de Etnologia hispânicas recebeu, 
com antecedência, como aliás todos os participantes do 
Simpósio, os textos das proposições de antemão estabe- 
lecidas, para devido estudo pessoal. 

Os comentários que Bosch-Gimpera faz a alguns dos 
trabalhos são contudo de ordem geral, raras vezes men- 
cionando O nome de um ou outro autor desses temas dis- 
cutidos no Simpósio e percorrendo apenas o panorama 
de conjunto dos estudos. 

Começa por notar, como aliás o salientam vários dos 
próprios autores dos trabalhos analisados, que os resul- 
tados das investigações carecem por vezes da contra- 
prova facultada pela estratigrafia, e da confirmação que 
os dados fornecidos pela análise do ràdiocarbono 14 
oferece à fixação da cronologia absoluta (1). 

Ocupa-se em seguida dos conceitos de Neolítico 
puro e de Eneolítico, e, apoiado em datas obtidas pelo 
ràdiocarbono 14, afirma que o Neolítico do Ocidente 
da Europa e do Ocidente Mediterrâneo não pode con- 
siderar-se separado do Eneolítico apenas por uma mar- 
gem de pouco mais de um milénio, como vulgarmente 
se tem afirrnado. Aponta como marco para um terminar 

I 

(1) Veja-se, a propósito, o importante artigo de Vera Leisner, 
e Veiga Ferreira, <<Primeiras datas de ràdiocarbono 14 para a cul- 
tura megalítico portuguesa››, na Reverta de Guimarães (vol. LXXIII, 
1963, pp. 358 ss.). Trata-se da data, pela análise de ràdiocarbono 14, 
feita no laboratório de Heidelberg, de uma abalos explorada na 
Praia das Maçãs pelos autores do artigo. . Infelizmente, em Por- 
'mgal (e supomos que também em Espanha), ainda não temos 
laboratório algum para a investigação pelo carbono 14, já hoje 
existentes em numerosos países da Europa e da América. 
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Post quem os cocheiros portugueses de Muge, em que, 
ao da Moita do Sebastião, foi atribuída a data de 5.350 í 
350 a. C., e confronta esta data com as de 2.340 85 
e 1,930 ;|; 250 a. C., que marcam O início e o final da 
cultura neolítica de Los Millares, para concluir que 
entre a fase do apogeu do Neolitico e a do começo do 
Eneolítico peninsulares medeia um intervalo superior 
a 2.000 anos. . 

. 
Depois de considerações várias sobre os diversos 

tipos ceramológicos neolíticos, de cuja análise tira dedu- 
ções, que o seu profundo conhecimento da Pré-história 
e da Etnologia, não só de toda a Península como de toda 
a Europa e de toda a bacia do Mediterrâneo, lhe permitem 
defender, passa a referir-se, em linhas gerais, nestes seus 
breves comentários, à Cultura de Almeria e, a propó- 
sito da sua posição, como investigador, acerca das ori- 
gens do megalitísmo peninsular, diz isto que integral- 
mente transcrevermos na redacção catalã: «Seguiam ereíent 
que el fieoomen nzegalítie a la Península resta queloofn orzlginari 
de Portugal, ou bi ba le: :errem etape: rné: antzzgues, purament 
neolítíques; ali bom por diƒtingir dqíerents Períodos, í anui 
és insosteníble la teci de l'orz;gen dele rnegalitr Portuguexos Par- 
tim* d'Altneria, í encara 7nér ínsostenible és la tese .regos la 
qual els tholoi amá falsa cúpula .rán má: antíeó' que ele ‹‹dàlrnen.r››, 
que en .rerien /a degeneraeió. Contra aquenta tese Parlen les 
estratzlgrafiex de Reguengos de Monsaraz, on dres uegades 
(Comenda í Farísoa) bom /oa conzproz/at que el tolo: és un 
enterrament seeundarí introduit en un tUnzul d'un .repulere de 
corredor anterior.›› (1) 

j: 

(1) . Georg e Vera Leiner são bem explícitos no seu magis- 
tral estudo das Anta; do Conte//Jo de Regue/zgo: de Monsaraz. Mate- 
riai: para o estudo da Cultura ómega/ítíca em Portugal (Lisboa, 1951), 
ao referirem-se às e/Joloi das Herdades da Comenda e da Farisoa 
(pp. 226 e 287) daquele concelho, provando ali clarameNte que as 
íboloi foram construídas em época posterior às anta: ou dólmenes 
(p. 37). E, a propósito do foco de origem da cultura megalítico 
portuguesa, afirrnam: «já acentuamos várias vezes que a cultura 
de Los Millares não é o ponto de partida da cultura rnegalítica 
portuguesa, erro de que provêm muitas das dificuldades crono- 
lógicas» (p. 188). Sobre a cerâmica das antas, 'afirmam também 
que as origens de toda a sua evolução residem «naquele fundo 
neolítico que é comum a toda a cerâmica lisa do oeste da Eu- 
ropa» (p. 111). 

I 
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Analisa seguidamente os problemas da Idade do 
Bronze, período este que, na Catalunha apresenta os seus 
aspectos mais arcaizantes, deduzindo daqui que na expan- 
são peninsular desta cultura houve uma corrente orien- 
tada de norte a sul, que abriria O caminho às invasões 
da 1_a Idade do Ferro. A este respeito, destaca a coinci- 
dência de conclusões a que chegaram preto-historiadores 
e linguistas, considerando a cultura dos «campos de 
urnas›› como resultante de uma infiltração de elementos 
indo-europeus, harmonia esta de pontos de vista que já 
se não verifica, quando se pretende dar a esses elementos 
uma filiação céltica, ilirica, véneta ou lígure. 

. Esboça depois um rápido esquema do período das 
colonizações, e, finalmente, a propósito do Périplo de 
Avieno, diz que não é lícito o exagerado cepticismo que 
pretende pôr inteiramente de lado as afirmações de 
Schulten, posto que algumas delas possam, em verdade, 
ser discutíveis. 

O Volume, de 297 pp., é acompanhado de 3 mapas 
intercalados nos textos e 11 estampas, no anal, seguin- 
do~se um índice de autores citados. 

Entre as adesões de investigadores estrangeiros a 
estes dois simpósios figuraram, no primeiro, o nome 
do Prof. Bairrão Oleiro, director do Museu Monográ- 
fico de Conimbriga, e no segundo o do Tenente-coro- 
nel Afonso do Paço, presidente da Secção de Pré-histó- 
ria da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

M. C. 

0 
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